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Programa da disciplina 

1 – Objetivos 

O principal objetivo do curso é explorar o surgimento e o 

desenvolvimento da Antropologia e Arqueologia como disciplinas 

científicas no México dos séculos XIX e XX. Isso será realizado por meio 

da análise de obras relevantes de autores mexicanos, identificando nelas os 

temas e pressupostos mais importantes e relacionando-os com as teorias 

arqueológicas e cientificas que vigoraram no México neste período. 

 

2 – Justificativa 

A criação da Arqueologia no México teve, inicialmente, a grande 

tarefa de pesquisar, difundir e proteger o patrimônio nacional. Devido à 

enorme riqueza dos restos arqueológicos e à diversidade dos grupos 



indígenas no México, a Arqueologia estabelece-se com a tarefa urgente de 

pesquisar e conhecer a história destes povos, a fim de, pressupostamente, 

evitar seu desaparecimento e sua transformação. Com base nesse 

pressuposto, o curso fornecerá ferramentas para compreender o 

desenvolvimento da Arqueologia como disciplina, a partir de pontos como: 

os principais problemas técnicos e científicos enfrentados; a influência da 

tradição e do Estado; os alcances, teorias e a projeção dessas áreas de 

estudos como disciplinas cientificas.  

 

3 – Conteúdo 

Parte A – A arqueologia do México: passado e presente 

Serão abordados fundamentos básicos da Antropologia e 

Arqueologia do México, que permitirão a compreensão das causas e 

circunstâncias de criação da Arqueologia mexicana. Nesse caso, serão 

enfatizados os quatro momentos mais importantes do fazer arqueológico, 

seguindo o contexto socioeconômico do país. Por fim, se fará uma 

discussão sobre os cursos de licenciatura em Arqueologia e seus núcleos de 

estudos dentro das escolas mexicanas. 

Parte B – A arqueologia mexicana e suas posições teóricas  

Serão abordados, a partir de estudos de casos concretos, alguns dos 

pensamentos teóricos mais relevantes que influenciaram a arqueologia 

cientifica mexicana, tais como a nova arqueologia (Binford), a ecologia 

cultural (Sanders e Parsons), o particularismo histórico, o ecletismo e a 

Arqueologia social latino-americana (Vargas, Sanoja, Lumbreras, Bate, 

etc.).  

Parte C – Mesoamérica – ontem e hoje 

Será discutida a informação empírica básica e a informação mais 

atualizada e destacada que existe sobre as sociedades do passado, ou seja, 

as últimas interpretações sobre os grupos humanos que ocuparam a 



Mesoamérica. Será realizada uma reflexão sobre o alcance dessas 

interpretações, especialmente com relação à cronologia e às áreas culturais 

em que a Mesoamérica foi dividida. 

Parte D – Antropologia, Arqueologia e Patrimônio Cultural  

Será discutida a importância da Etno-arqueologia e da Etnografia 

como formas heurísticas para o conhecimento das sociedades do passado 

mesoamericano. Por fim, serão feitas discussões sobre o pensamento 

antropológico ensinado atualmente no México, bem como sobre o 

tratamento dos modos de vida dos povos indígenas atuais como patrimônio 

cultural mexicano. 

 

4 – Métodos utilizados 

Aulas expositivas dialogadas, com apresentações audiovisuais e 

discussão coletiva após a leitura de textos especializados selecionados. 

 

5 – Recursos de avaliação 

Avaliação individual da participação nas leituras e discussões. Elaboração 

de trabalho final. 
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